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A alstroemeria é a segunda flor de corte mais comercializada no Brasil, apresentando
características de alto valor ornamental, possuindo variedade de cores e alto rendimento.
Entretanto,  apresenta  limitações  em  pós-colheita,  sobretudo  em  função  do  rápido
amarelecimento das folhas, anterior à senescência das flores, o que antecipa a perda do
valor  ornamental. O  uso  de  soluções  conservantes  na  pós-colheita  é  um  método
amplamente utilizado para melhorar a qualidade e durabilidade de flores de corte, pois
previnem a  deterioração  dos  tecidos  e  estendem a  durabilidade. Diante  do  exposto,
objetivou-se avaliar diferentes soluções conservantes em pós-colheita de hastes florais
de  Alstroemeria hybrida cv. Akemi. Para o experimento, hastes de alstroemeria foram
colhidas,  higienizadas,  padronizadas  em  50  cm  e  dispostas  em  cinco  soluções
conservantes:  6-benziladenina  (200  mg  L-1),  FloraLife  Crystal  Clear  (10 g  L-1),
Florissant 210XC (0,05 ml L-1) com cloro (0,03 g L-1),  ácido giberélico (0,1 mM) e
tiossulfato de prata (2 mM). Em cada solução foram dispostas 10 hastes. Avaliou-se a
vida de vaso, o teor de clorofila e o conteúdo relativo de água nas folhas. A solução que
proporcionou a maior vida de vaso das hastes foi o ácido giberélico com 16,3 dias. Em
relação ao teor de clorofila nas folhas, o ácido giberélico proporcionou menor perda,
apenas  11,92%  em  relação  ao  conteúdo  inicial.  O  mesmo  tratamento  também  se
destacou com 87,95% de manutenção do conteúdo relativo de água nas folhas. Assim,
como procedimento pós-colheita de alstroemeria pode-se recomendar o uso de ácido
giberélico  para  aumentar  a  longevidade  das  hastes  florais  e  para  manutenção  da
qualidade das folhas. 
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